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RESUMO: As pastagens constituem o alicerce da pecuária no Brasil. No entanto, verifica-se 

que as mesmas não suportam altos níveis produtivos durante todo o ano, em virtude das 

interações que ocorrem entre os fatores de ambiente e de manejo, podendo apresentar grande 

variação no seu valor nutritivo. Objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos de diferentes 

doses de cama de frango e da adubação mineral NPK, na produtividade de matéria seca de 

forragem das cultivares de Brachiaria brizantha Xaraés, BRS Paiaguás e Marandu em um 

Latossolo Vermelho de Cerrado. O estudo foi conduzido no Setor de Zootecnia do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, Campus de Rio Verde – Goiás. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 15 tratamentos e 

quatro repetições, analisado em esquema fatorial 5x3. Os tratamentos foram a combinação de 

cinco níveis de adubação mineral: Sem adubação (solo natural); 8 t ha
-1

 de cama de frango; 16 

t ha
-1

 de cama de frango; e 24 t ha
-1

 de cama de frango; e 250 kg ha
-1

 do formulado NPK 08-

28-16, e três cvs. de Urochloa brizantha: cv. Marandu, cv. BRS Paiaguás e cv. Xaraés.  Os 

tratamentos foram avaliados em seis cortes consecutivos, realizados aos 83, 111, 139, 167, 

213 e 268 dias após a emergência (DAE), com corte das plantas a uma altura de 0,20 m do 

solo. Os tratamentos foram avaliados em seis cortes consecutivos, realizados aos 83, 111, 139, 

167, 213 e 268 dias após a emergência (DAE), com corte das plantas a uma altura de 0,20 m 

do solo. Independentemente da cultivar, da dose de cama de frango ou da adubação NPK, 

houve acentuado decréscimo da produtividade de matéria seca com o decorrer período 

avaliado, principalmente do primeiro para o quinto corte. 

 

INTRODUÇÃO 

O aumento da produção de aves no Brasil tem levado a uma grande geração de 

resíduos orgânicos e a necessidade de utilização racional desses resíduos tem relação de 

grande importância com o meio rural e o mercado mundial. 

As pastagens constituem o alicerce da pecuária no Brasil. No entanto, verifica-se que 

as mesmas não suportam altos níveis produtivos durante todo o ano, em virtude das interações 

que ocorrem entre os fatores de ambiente e de manejo, podendo apresentar grande variação no 

seu valor nutritivo. As gramíneas do gênero Brachiaria representam a maior parte das 

pastagens cultivadas no Brasil, principalmente por terem se adaptado bem às condições 
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edafoclimáticas locais e apresentarem boa tolerância ao pastejo. Segundo Santos et al. (2011), 

são plantas que se adaptam a diversas condições de solo e clima, existindo grande número de 

espécies adaptadas à baixa e a média fertilidade de solo. 

A fertilização em pastagens, visando corrigir ou melhorar teores de elementos como 

nitrogênio, fósforo e potássio nos solos, é uma questão bastante delicada e às vezes 

controvertida. Esse fato é devido à grande diversidade de forrageiras existentes que diferem 

sobremaneira entre si, não permitindo que somente uma recomendação geral seja válida para 

qualquer espécie. 

O Brasil, no ano de 2017, produziu aproximadamente 13 milhões de toneladas de 

carne de frango, sendo o estado de Goiás responsável por 7,15% desse total e 4,3% das 

exportações (ABPA, 2018). Essa elevada produção de proteína animal gera resíduos aviários, 

que frequentemente têm sido reaproveitados na atividade agropecuária (RIBEIRO et al., 2017; 

SILVA et al., 2018). 

Os dejetos aviários produzidos, tais como a cama de frango, constituem-se em adubo 

orgânico com características agrícolas favoráveis (VALADÃO et al., 2011), podendo ser 

utilizados em substituição parcial e/ou total a fertilizantes minerais (RIBEIRO et al., 2017; 

SILVA et al., 2018). A cama de frango é considerada uma fonte importante de nutrientes para 

os vegetais, graças ao elevado teor de N e de outros nutrientes (FIGUEROA et al., 2012). 

Desta forma, objetivou-se com o presente trabalho avaliar os efeitos de diferentes 

doses de cama de frango e da adubação mineral NPK na produtividade de matéria seca de 

forragem das cultivares de Brachiaria brizantha Xaraés, BRS Paiaguás e Marandu, em um 

Latossolo Vermelho de Cerrado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em condições de campo, na área experimental do 

Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, no período de outubro de 2017 a setembro de 

2018. O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho distroférrico 

(LVdf), fase cerrado, de textura média (SANTOS et al., 2018).  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 15 

tratamentos e quatro repetições, analisado em esquema fatorial 5x3. Os tratamentos foram a 

combinação de cinco níveis de adubação mineral ou orgânica: Sem adubação (solo natural); 8 

t ha
-1

 de cama de frango; 16 t ha
-1

 de cama de frango; e 24 t ha
-1

 de cama de frango; e 250 kg 

ha
-1

 de do formulado NPK 08-28-16, e três cvs. de Urochloa brizantha: cv. Marandu, cv. BRS 

Paiaguás e cv. Xaraés. Cada unidade experimental (parcela) foi constituída por 5 m de largura 

por 8 m de comprimento. 

No período das águas (janeiro a abril de 2018), os cortes foram realizados a cada 28 

dias após o primeiro corte, que foi realizado aos 83 dias após a emergência (DAE); enquanto 

que, no período da seca (maio a setembro de 2018), os cortes foram efetuados em intervalos 

de 56 dias, à exceção do quinto corte que foi realizado 46 dias após corte anterior. Portanto, as 

avaliações foram realizadas aos 83, 111, 139, 167, 213 e 268 DAE.  

No material colhido, foi determinada a massa de matéria verde (MV) e, a seguir, o 

material foi acondicionado em sacos de papel e colocado para secar em estufas de circulação e 

renovação forçada de ar, a uma temperatura de 55 ºC, até atingir massa constante. 

Posteriormente, o material foi pesado em balança de precisão e avaliado a produtividade de 

matéria seca (MS) por área, considerando-se a respectiva área colhida e calculada a 

produtividade em toneladas de MS por hectare. 



 

 

 

RESULTADO E DISCUSSÕES  

Observa-se na Figura 1A, que no primeiro corte, na ausência de adubação e na dose de 

8 t ha
-1

 de cama de frango, a cv. Marandu apresentou maior produtividade de MS do que a cv. 

Xaraés, que por sua vez produziu mais do que a cv. BRS Paiaguás. Na dose de 24 t ha
-1

 de 

cama de frango, as cvs. Marandu e Xaraés, apresentaram produtividades semelhantes 

estatisticamente e maiores do que a cv. BRS Paiaguás. Já nas doses de 16 t ha
-1

 de cama de 

frango, e com o uso de NPK, não foi verificada diferenças significativas entre as cvs. 

Comportamento inverso já foi observado no segundo corte, em que apenas estes dois níveis 

de adubação (16 t ha
-1

 de cama de frango e NPK mineral) apresentaram diferenças 

significativas entre cultivares (Figura 1B). 

No terceiro corte, a cv. Xaraés apresentou maior produtividade de MS na maioria dos 

níveis de cama de frango, além de com o uso de NPK mineral (Figura 1C). No quarto corte, 

houve efeito significativo apenas de cvs., cuja cv. Xaraés apresentou maior produtividade do 

que a cv. Marandu, que por sua vez não diferiu da cv. BRS Paiaguás (Figura 1D). Em estudo 

realizado por Lana et al. (2010), não se observou diferença significativa entre diferentes doses 

de cama de frango e adubação NPK mineral na produção de MS de Brachiaria decumbens, no 

primeiro corte. Contudo, no segundo corte, obteve-se uma produção mais elevada, 

principalmente nos tratamentos maiores doses de cama de frango (9,38 e 12,50 t ha
-1

). 

Considerando-se os seis cortes conjuntamente, verifica-se que com o uso de cama de 

frango, a cv. Marandu produziu maior quantidade de matéria seca, seguida da cv. Xaraés, no 

primeiro e no segundo corte (Figura 1E). Já no terceiro corte; a cv. Xaraés produziu mais do 

que as cv. Marandu e BRS Paiaguás, tanto com uso de cama de frango como com NPK 

(Figura 1F). No quinto e no sexto corte, não foram observadas diferenças significativas entre 

as três cvs. dentro das doses de cama de cama de frango, assim como com o uso de NPK 

mineral, cujas médias geral de produtividades de MS foram de 4,31 e 3,82 t ha
-1

, 

respectivamente, no quinto e sexto corte. Contudo, independentemente da cultivar, da dose de 

cama de frango ou da adubação NPK, houve acentuado decréscimo da produtividade de 

matéria seca com o decorrer período avaliado, principalmente do primeiro para o quinto corte. 
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Médias seguidas por letras iguais, entre cultivares, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 

5% de probabilidade. 

Figura 1. Produtividade de matéria seca (MS) de cultivares de Urochloa brizantha, Marandu (MA), 

BRS Paiaguás (PA) e Xaraés (XA), adubadas com doses de cama de frango ou NPK mineral (250 kg 

ha
-1

), primeiro (A), segundo (B), terceiro corte (C) e quarto corte; e das três cultivares versus os seis 

corte conjuntamente (E – adubação com cama de frango) e (F – adubação com NPK mineral) após a 

emergência das plantas (DAE), após a emergência das plantas (DAE), Rio Verde, Goiás (2018). 

 

A produtividade de forragem depende de fatores definidos pela composição genética 

da espécie e fatores climáticos como temperatura, luminosidade, água, entre outros. Estudos 

realizados por Lara et al. (2015), evidenciaram que a adubação alternativa da Brachiaria 

brizantha com esterco de galinha se mostrou eficiente comparativamente à adubação 

convencional, quando utilizado dosagem igual ou superior a 10 t ha-1, nas condições 

edafoclimáticas da Zona da Mata Rondoniense. No presente estudo, à exceção dos cortes 

realizados no período seco, as maiores diferenças em produtividade de MS foram obtidas 

entre os diferentes cortes, do que entre cultivares e níveis e/ou fontes de adubação (Figuras 1E 

e 1F). Machado e Valle (2011) avaliaram a produtividade das cvs. de Brachiaria brizantha 

(Arapoty, Marandu, MG-4, BRS Paiaguás, Piatã e Xaraés), após a colheita da soja, e 

observaram que as cvs. BRS Paiaguás e Xaraés destacaram-se quanto à produção de matéria 

seca.  
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CONCLUSÃO 

Independentemente do cultivar, da dose de cama de frango ou da adubação NPK, 

houve acentuado decréscimo da produtividade de matéria seca com o decorrer do período 

avaliado, principalmente do primeiro para o quinto corte. 

Não houve diferença significativa na produtividade de matéria seca entre três 

cultivares de Brachiaria brizantha (Marandu, BRS Paiaguás e Xaraés), nos cortes realizados 

no período da seca (quinto e sexto cortes). 
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